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Varejo  bate 

recorde de  

vendas no país 

Veja como fica a 

Licença-paternidade 

Com novas regras 

Salário mínimo 

pode subir para  

R$ 1.717 em 2027 

Fecomercio pede 

atualização total 

em teto do Simples 

Saldo positivo de um vaga 

Circuito Sesc de Artes chega com 

edição histórica e muitas atrações 

CNC defende negociação de jornada 

 O Circuito Sesc de 
Artes chega à edição de 
2026 e retorna a Marília 
com variedade de atra-
ções para diferentes 
perfis de público. Vai ser 
dia 25 de abril, na Praça 
Maria Izabel, no centro , 
a partir das 16h e, como 
sempre, o acesso é to-
talmente gratuito e para  
toda família .  Págs 4 e 5 

 A FecomercioSP in
tensificou a articulação 
por medidas como a 
atualização completa do 
teto do Simples Nacio-
nal. E foi discutir o tema 
com ministro Márcio 
França. Pág. 7  

O comércio de Marília gerou apenas uma nova 
vaga formal de emprego em fevereiro com  921 
admissões e 920 demissões. Veja mais  na Pág. 3 

 Sanção de projeto 
muda a Licença-
paternidade, que  será 
implementada de forma 
escalonada, observando
-se alguns marcos tem-
porais.  Departamento 
jurídico esclarece Pág. 6 

 Governo propôs 
salário mínimo de R$ 
1.717 para 2027. Pág. 8 

 Em fevereiro,  
vendas do varejo avan-
çaram 0,6%.       Pág. 8 

 O governo federal enviou ao Congresso Naci-
onal projeto para redução da jornada máxima de 
trabalho de 44 para 40 horas semanais.  A CNC 

(Confederação Nacional do Comércio) reforça que 
eventual redução  deve ocorrer no âmbito da ne-
gociação coletiva, confira mais detalhes.       Pág. 8 
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Curtas 

Inflação 

Trabalho doméstico 

Veículos Modelo está errado 

 

 O trabalho domés-
tico com vínculo formal 
registrou 1.302.792 vín-
culos ativos, diz o Minis-
tério do Trabalho e Em-
prego (MTE). Com nú-
mero ligeiramente inferi-
or ao de 2024, quando 
foram feitos 1.343.792 
registros formais, o setor 
permanece estável, mas 
registrou aumento na 
remuneração média re-
al, que saiu de 
R$1.949,06 em dezem-
bro de 2024 para R$ 
2.047,92 em 2025. 

 A previsão do mer-
cado financeiro para o Índi-
ce Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), 
referência oficial da infla-
ção no país, passou de 
4,36% para 4,71% este 
ano. A estimativa está no 
Boletim Focus desta segun-
da-feira (13), pesquisa di-
vulgada semanalmente 
pelo Banco Central (BC) 
com a expectativa de insti-
tuições financeiras para os 
principais indicadores 
econômicos. 

 As vendas financia-
das de veículos cresce-
ram 12,8% no primeiro 
trimestre de 2026 na 
comparação com o mes-
mo período do ano pas-
sado. Ao todo foram 
concedidos créditos na 
compra de 1,89 milhão 
de unidades. Inclui veí-
culos leves, pesados e 
motos. 

 A discussão so-
bre a redução de jor-
nada de trabalho faz 
um jogo cruel com em-
pregadores, trabalha-
dores e a economia  
do país. 
 
 Chega ao Con-
gresso Nacional com 
pouco ou nenhum de-
bate na comunidade.  
 
 Pior que isso, 
com pouca informação 
em uma medida de 
muito impacto que 
começa com modelo 
errado. E isso compro-
mete o resultado, mas 
deixa eu explicar me-
lhor. 
 
 A redução atinge 
de forma linear e única 
todos os setores em 
todo o país.  
 
 O projeto limita 
negociação em con-
fronto com outras 
aberturas da legislação 
e regulamentos das 
diferentes atividades 
profissionais  
 
 Ignora as análi-
ses sobre impacto em 
custos operacionais 
que podem impactar 
tanto em preços quan-
to em sustentabilidade 
de negócios. 
 
 A discussão do 
projeto pode trancar 
debates no Congresso 

como se fosse a priori-
dade básica de um 
país cheio de deman-
das. 
 
 O modelo que 
fecha as portas à ne-
gociação não avança 
para apaziguar rela-
ções de trabalho. 
 
 Enfim, são tan-
tas questões que pre-
cisam acompanhar o 
debate que fica difícil 
defender a pressa e 
prioridade que se dá a 
ele.  
 
 Para o comércio 
em especial,  o debate 
precisa de mais mu-
danças, que vão da 
liberdade de atividade 
econômica à competi-
tividade com comércio 
exterior, pressão fiscal 
e custos de atividade. 
 
 O país ainda não 
resolveu e esclareceu 
temas como a reforma 
tributária, não avan-
çou na reforma admi-
nistrativa, não precisa 
de mais insegurança. 

http://www.sincomerciomarilia.com.br
http://www.sincomerciomarilia.com.br


O Comerciante—Sincomércio Marília 

Comércio gera uma nova vaga em saldo de empregos 
CONJUNTURA 

Abr de 2026- Pág. 3

Sebrae leva empresas a feira e  

negócio de Marília ganha prêmio 

Lei compartilha 

dados de imóveis 

com a Receita 

 O comércio de 
Marília gerou apenas 
um nova vaga formal de 
emprego em fevereiro 
com  921 admissões e 
920 demissões. 
 
 Os dados do Ca-
ged (Cadastro Geral de 
Empregados e Desem-
pregados), do Ministério 
do Trabalho, mostram 
assim o segundo mês de 
pouca reação do setor 
na geração de emprego 
Em  janeiro  o saldo foi 
negativo. 
 
 O setor foi o quar-
to em geração de vagas 
de Marília no segundo 
mês deste ano. Repetiu, 
inclusive, desempenho 
estadual, o que  indica 
uma situação de conjun-
tura do setor, sem causa 
específica na cidade. 
 
 Serviços, com 243 
contratações, Constru-
ção com 87 e Indústria 
com 63 foram as três 
com maior impacto. 
 
 A despeito do bai-
xo impacto em vagas no 
setor, Marília registrou 
saldo positivo de contra-
tações  com abertura de 
385 postos de trabalho. 
 
 A cidade,, inclusi-
ve, segue na lista das 
campeãs de emprego no 
Estado entre as 50 com 
maior volume de novas 
vagas.  

 O Sebrae SP 
levou 30 pequenas  
empresas à Anuga 
Select Brazil 2026 
evento que rendeu 
prêmio a um exposi-
tor de Marília. 
 
 A feira, de 7 a 9 
de abril no Distrito 
Anhembi em São 
Paulo, é a principal 
B2B de alimentos e 
bebidas na América 
Latina.  
 
 O evento é uma 
vitrine internacional 
para o varejo e food 
service, conectando 
indústrias, produto-
res e compradores 
para apresentar ino-
vações, tendências e 
estabelecer parcerias 
estratégicas.  
 

 Com um estande 
de 297 m², o Sebrae-SP 
marcou presença mais 
uma vez na feira, con-
siderada um dos princi-
pais encontros do se-
tor de alimentos e be-
bidas.  
 
  Entre os exposi-
tores está o empreen-
dedor Itamar Alves, do 
Empório Esmeralda, 
que participou pela 
primeira vez da feira e 
celebra a oportunida-
de.  
 
 "Estamos maravi-
lhados. É a oportunida-
de que o Sebrae tem 
dado às pequenas em-
presas. Nós estamos 
aqui lançando nacio-
nalmente as pamonhas 
no vidro.” 

 Nova lei em Marí-
lia formaliza convênio 
que permite comparti-
lhar dados de cadastro 
de imóveis com a Recei-
ta Federal. 
 
 Além disso, permi-
te acesso a detalhes fis-
cais e jurídicos de imó-
veis com registro em 
Marília. Vale tanto para 
imóveis urbanos quanto 
para propriedades ru-
rais. 
 
 A proposta é uma 
exigência da reforma 
tributária nacional, in-
clusive com prazo para 
que a prefeitura promo-
va a adequação. 
 
 Os dados vão inte-
grar Sistema Nacional 
de Gestão de Informa-
ções Territoriais (Sinter) 
e formação de Cadastro 
Imobiliário Brasileiro 
(CIB). 
 
 Permite visualiza-
ção em mapa digital do 
território nacional, com 
regras do sigilo fiscal e 
da proteção de dados.  
 
 Assim, prevê me-
lhoria da gestão pública 
e do ambiente de negó-
cios no Brasil, reforça 
transparência e regulari-
zação de cadastros. 
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Circuito Sesc vai a Marília em ano especial para serviço 

ARTE NA RUA 

Teddy Boys - Plataforma 3/4 
Cia Círculo 
 

Algo inesperado acontece em uma plataforma de 
trem após a chegada de alguns artistas. Que tal 
desvendar? Esse é o mote desta intervenção urba-
na, que conta com roteiro e direção assinados por 
Raul Fernandes, artista com passagem pelo Cirque 
du Soleil. A trupe traz à cena uma combinação cir-
cense de primeira: humor, música e acrobacias, 
propondo jogos físicos, ora com elegância ora de-
sajeitados. 

Rio que conta e canta 

Coletivo Cafuzas 

O Coletivo Cafuzas tem um convite para uma pes-
caria. Só que, em vez de peixes, pescam-se livros 
com boas histórias. A partir desta mediação de lei-
tura, o público, de todas as idades, tem a oportuni-
dade de, mergulhado em um rio lúdico de águas 
azuis, conhecer diversas narrativas que cativam, 
encantam, acolhem e ensinam sobre a importância 
da preservação da natureza. E não para por aí: o 
espaço também se torna palco para brincar. 

Altas Frequências 

DJ Maravilha 

O setlist da DJ Maravilha vem sendo esculpido há 
mais de 10 anos. Para agradar às plateias de dife-
rentes paladares sonoros, a artista buscou sempre 
trafegar entre os diversos gêneros da música mun-
dial, com destaque à MPB, Soul, Rap, Jazz e à Dan-
ce Music. Promete um diálogo vibrante entre a 
música afro-brasileira e as sonoridades do mundo. 
Você não vai ficar de fora, né? 

Balanço Elegante 

Banda Sons de Jorge 

Para quem aprecia a boa música afro-brasileira e 
gosta de dançar na pista, o show Balanço Elegante 
se torna uma celebração sonora e ancestral. Para 
começar, hits emblemáticos da música negra ga-
nham uma roupagem contemporânea, pautada 
sempre por batidas e arranjos pulsantes. Homena-
gens a  Sandra Sá, Jorge Ben, Tim Maia, Criolo, Seu 
Jorge, Cassiano, entre outras surpresas.  

 O Circuito Sesc de Artes chega à edição de 
2026 e retorna a Marília com variedade de atra-
ções para diferentes perfis de público.  
 
 Vai ser dia 25 de abril, na Praça Maria Izabel, 
no centro da cidade, a partir das 16h e, como sem-

pre, o acesso é totalmente gratuito em evento pa-
ra toda a família. É uma edição especial, em que o 
Sesc comemora 80 anos de atividade. 
 
 Além disso, será primeiro com diretoria do 
Sesc Marília já na cidade. Não vá perder. 
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 Atrações em Marília ampliam acessibilidade  em Libras 

CIRCUITO SESC 

 Além do impacto Cultural o Circuito Sesc de 
Artes conta também com a ampliação das ativida-
des com acessibilidade em Libras neste ano. 
 
 É iniciativa do Sesc São Paulo em parceria 
com prefeituras e sindicatos do comércio. 

 Mais do que oferecer atrações e lazer, é tam-
bém evento que  convida todas as pessoas a circu-
larem pelas ruas, praças e parques dos municípios. 
 
 Assim, incentiva compartilhamento de expe-
riências e o encontro com a arte e a cultura. 

80 Anos de História 

Um Sesc pra chamar de seu 

Para celebrar os 80 anos do Sesc, o público vai ser 
convidado a participar de uma experiência imersi-
va, interativa e colaborativa. Ao mesmo tempo em 
que revisitará o passado, a vivência demonstrará a 
cada participante que a instituição vem sen-
do construída a partir de uma  rede viva de cuida-
do, cultura, educação e encontros.  Você pode 
ajudar o Sesc a continuar a escrever essa história.  
Participe. 

Oficina de máscara Lowpoly-Animais do Brasil 

Polyheads 

Se fosse escolher um, qual animal da fauna brasi-
leira você gostaria de ser? Nesta oficina, indicada 
para todas as idades, o público vai ter a oportuni-
dade de construir máscaras tridimensionais de pa-
pel, em estilo low poly, baseadas na bicharada. Vai 
aguçar a imaginação, a criatividade e o olhar artís-
tico de cada participante, a atividade buscará esti-
mular habilidades importantes do ser humano, co-
mo a atenção e a coordenação motora. 

Confecção de Boi-Bumbá 

Ateliê Passarada 

Quando ele passa, tem cantoria. E que tal você ter 
o seu próprio boi encantado? Nesta oficina, cada 
participante vai ter a oportunidade de construir 
seu próprio boi-bumbá em miniatura a partir de 
tecido, papel, lã, couro e madeira. O  público vai 
ser convidado a brincar com a sua criação em um 
ambiente preparado. Atividade com recurso de 
acessibilidade: Libras. 

Somos Todos Chico Rei 

Núcleo Preto de Artes Afro-diaspóricas 

Chico Rei foi um lendário rei africano trazido ao 
Brasil na condição de escravizado! Neste espetácu-
lo infantojuvenil de cantos, brincadeiras e movi-
mentos, o público vai reencontrar a história de re-
sistência desse personagem. O enredo, que exalta 
a ancestralidade, memória e  liberdade, foi inspira-
do nas tradições da Congada e do Reinado. Ativi-
dade com recurso de acessibilidade: Libras. 
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Ampliação da Licença Paternidade no Brasil 
JURÍDICO 

 Foi sancionado o 
Projeto de Lei nº 
5.811/2025, que dispõe 
sobre a ampliação da Li-
cença-paternidade no Bra-
sil e institui novas regras 
aplicáveis ao afastamento 
do empregado em razão 
do nascimento, adoção ou 
guarda judicial para fins de 
adoção. 
 
  A norma altera 
o regime até então vigen-
te, que previa, como regra 
geral, a concessão de Li-
cença-paternidade pelo 
período de cinco dias, con-
forme disposição constitu-
cional transitória e regula-
mentação infraconstituci-
onal.  
 
 Nos termos da nova 
legislação, a Licença-
paternidade será imple-
mentada de forma escalo-
nada, observando-se os 
seguintes marcos tempo-
rais: 10 (dez) dias a partir 
de 1º de janeiro de 2027, 
15 (quinze) dias a partir de 
1º de janeiro de 2028, e 
20 (vinte) dias a partir de 
1º de janeiro de 2029.  
 
 A sistemática esta-
belece, portanto, um cro-
nograma de transição até 
a consolidação do prazo 
máximo previsto. 

 O texto legal 
também disciplina a 
natureza remunera-
tória do período de 
afastamento, com a 
previsão do chama-
do salário-
paternidade, bene-
fício estruturado de 
forma semelhante 
ao salário-
maternidade.  
 
 Nessa siste-
mática, o emprega-
do afastado faz jus 
à remuneração in-
tegral durante o 
período de licença, 
sendo o respectivo 
valor suportado pe-
la Previdência Soci-
al, mediante meca-
nismo de compen-
sação ou reembolso 
ao empregador. 
 

 A legislação esta-
belece, ainda, a exten-
são do direito à licença
-paternidade para hi-
póteses de adoção e 
guarda judicial para 
fins de adoção, equi-
parando tais situações 
ao nascimento biológi-
co para fins de conces-
são do benefício. 
 
 No que se refere 
à proteção do vínculo 
empregatício, a norma 
prevê garantias ao tra-
balhador durante e 
após o período de 
afastamento, incluindo 
a vedação de prejuízo 
salarial ou funcional e 
a instituição de estabi-
lidade provisória no 
emprego por período 
determinado após o 
retorno às atividades, 
nos termos da regula-

mentação específica. 
  
 O texto sanciona-
do também contempla 
disposições relativas a 
hipóteses específicas de 
concessão e restrição 
do benefício.  
 
 Entre elas, destaca
-se a possibilidade de 
ampliação do período 
de afastamento em situ-
ações excepcionais, co-
mo no caso de faleci-
mento da mãe, bem co-
mo a previsão de impe-
dimento ou suspensão 
do benefício em circuns-
tâncias que envolvam 
condutas incompatíveis 
com o exercício da pa-
ternidade, conforme 
critérios estabelecidos 
na legislação. 
 
 Do ponto de vista 
operacional, a imple-
mentação da nova legis-
lação implica a necessi-
dade de adequação por 
parte dos empregado-
res, especialmente no 
que se refere aos proce-
dimentos de concessão 
da licença, controle de 
afastamentos e com-
pensação previdenciária 
dos valores pagos a títu-
lo de salário-
paternidade. 



Fecomercio articula atualização do Simples Nacional 
REUNIÃO COM MINISTRO 
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 Veja mudanças do 

IR que podem  

ajudar neste ano 

Fisco de SP impacta estoque   

e exige atenção no varejo 

 A FecomercioSP in
tensificou a articulação 
por medidas como a 
atualização completa do 
teto do Simples Nacio-
nal.  
  
 Discutiu a deman-
da em reunião com Már-
cio França, ex-ministro 
do Empreendedorismo, 
na última segunda-feira 
(13), na sede da Entida-
de. 
 
 O encontro bus-
cou viabilizar a urgência 
de aprovação do projeto 
que eleva os limites anu-
ais de receita do Simples 
Nacional .  
 
 Um dos pontos de 
atenção é o risco de atu-
alizações que contem-
plem apenas o Mi-
croempreendedor Indi-
vidual (MEI), deixando 
de fora Microempresas 
(MEs) e Empresas de 
Pequeno Porte (EPPs). 
 
 Criaria distorções, 
tendo em vista que as 
empresas que mais ge-
ram emprego e renda 
para a sociedade, estão 
nas categorias de micro 
e pequeno portes.  
  
 “Atualizar o Sim-
ples Nacional é essencial 
para manter os peque-
nos negócios”, afir-
mou Ivo Dall’Acqua Jú-
nior, presidente em 
exercício da Fecomerci-
oSP. 

 A Receita Federal 
atualizou os limites de 
obrigatoriedade. Ago-
ra, quem recebeu ren-
dimentos tributáveis 
acima de R$ 35.584 
(antes, era de R$ 
33.888) ou teve receita 
bruta da atividade rural 
superior a R$ 177.920 
(antes, era de R$ 
169.440) precisa decla-
rar.  
 
 Parece pouco, 
mas faz diferença na 
hora de separar quem 
entra ou não no funil. 
 
 A grande virada, 
porém, está na declara-
ção pré-preenchida.  
 
 Pela primeira vez, 
ela contempla quem 
operou em renda variá-
vel. A partir de agora, 
investidores na bolsa 
têm dados automáti-
cos.  
 
 E o aplicativo 
Meu Imposto de Renda 
ganhou alertas inteli-
gentes para erros co-
muns de preenchimen-
to. Menos dor de cabe-
ça e mais tempo para o 
que realmente gera 
dinheiro. Confira mais 
no  boletim Tome Nota 
da FecomercioSP, edi-
ção de abril.  

 A Secretaria da 
Fazenda e Planejamen-
to do Estado publicou 
alterações nos procedi-
mentos relacionados ao 
estoque de mercadori-
as e lista de produtos 
excluídos do regime de 
Substituição Tributária 
(ICMS-ST).  
 
Créditos de ICMS 
 
 Um dos pontos 
positivos para o dia a 
dia das empresas é a 
alteração no prazo para 
apropriação de créditos 
de ICMS sobre esto-
ques afetados por mu-
danças no regime.  
 
 O parcelamento 
foi reduzido de 24 para 
12 meses, com efeitos 
retroativos a 1º de ja-
neiro de 2026. 

 Para o setor vare-
jista, a redução do pra-
zo acelera a recupera-
ção de créditos, mas 
exige atenção redobra-
da nos lançamentos 
fiscais. 
 
ICMS-ST  
 
 A Portaria SRE 9 
determinou a exclusão 
de aproximadamente 
50 novos itens do ICMS
-ST a partir de 1º de 
julho de 2026.  
 
 Contribuintes de-
vem realizar os levanta-
mentos físico e fiscal do 
estoque das mercadori-
as que deixarão de ser 
tributadas pelo regime 
de substituição tributá-
ria. A redução está ali-
nhada à Reforma Tribu-
tária Nacional 
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Comércio defende negociação coletiva de jornada 

ESCALA 6 X 1  

Governo prevê 

Salário mínimo 

de R$ 1.717 

Vendas no varejo sobem 0,6%  

e renovam recorde desde 2000 

 O governo federal 
enviou ao Congresso 
Nacional projeto para 
redução da jornada má-
xima de trabalho de 44 
para 40 horas semanais.  
 
 A CNC 
(Confederação Nacional 
do Comércio) reforça 
que eventual redução  
deve ocorrer no âmbito 
da negociação coletiva.  
 
 Destaca ainda que 
restrição uniforme da 
carga horária pode exi-
gir reorganização signifi-
cativa das escalas, con-
tratação adicional de 
mão de obra e aumento 
dos custos operacionais. 
 
 Ou seja, falta aná-
lise de efeitos e susten-
tabilidade dos negócios 
 
 A proposta esta-
belece jornada máxima 
de oito horas diárias e 
dois dias de repouso 
semanal remunerado de 
24 horas consecutivas. 
Assim, consolida o mo-
delo de cinco dias de 
trabalho por dois de 
descanso (5×2).  
 
 O texto veda redu-
ção nominal ou propor-
cional de salários. 
 
 Embora preserve 
a possibilidade de nego-
ciação coletiva para 
ajustes, o limite médio 
de 40 horas semanais 
como referência. 

 O governo federal 
propôs um salário míni-
mo de R$ 1.717 para o 
ano que vem, com au-
mento nominal de 
5,92%.  
 
 O valor consta do 
Projeto da Lei de Dire-
trizes Orçamentárias 
(PLDO) de 2027, envia-
do na quarta-feira (15) 
ao Congresso Nacional.

 
 
 O reajuste segue 
a projeção de 3,06% 
para o Índice Nacional 
de Preços ao Consumi-
dor (INPC) para os 12 
meses terminados em 
novembro mais o cres-
cimento da economia 
em 2025, limitado ao 
crescimento de gastos 
de 2,5% acima da infla-
ção 
 
 O projeto tam-
bém apresentou previ-
sões de R$ 1.812 para o 
salário mínimo em 
2028, de R$ 1.913 para 
2029 e de R$ 2.020 pa-
ra 2030. As projeções 
são preliminares e se-
rão revistas no PLDO . 
 
 Em 2023, o salá-
rio mínimo voltou a ser 
corrigido pelo INPC do 
ano anterior mais o 
crescimento do PIB. 

 Em fevereiro de 
2026, o volume de ven-
das do comércio vare-
jista do país avançou 
0,6% em relação a ja-
neiro. Com esse desem-
penho, o setor renova 
o recorde que tinha 
atingido no mês anteri-
or para a série históri-
ca, que começou no 
ano 2000.   
 
 Os dados cons-
tam da Pesquisa Men-
sal de Comércio (PMC), 
divulgada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). 
 
 O índice de média 
móvel trimestral para o 
varejo ficou em 0,2% 
no trimestre encerrado 
no último mês de feve-
reiro. O setor vem de 
outros resultados posi-
tivos no fim do ano pas-
sado. 

 Segundo o geren-
te da PMC, Cristiano 
Santos, na passagem 
de dezembro para ja-
neiro o resultado foi 
0,4%. 
 
 Quatro das oito 
categorias apresenta-
ram crescimento das 
vendas: livros, jornais, 
revistas e papela-
ria (2,4%), combustíveis 
e lubrificantes (1,7%), 
hiper, supermercados, 
alimentícios, bebidas e 
fumo (1,1%) e artigos 
farmacêuticos, médi-
cos, ortopédicos e de 
perfumaria (0,3%). 
 
 As quedas fica-
ram por conta de equi-
pamentos e material 
para escritório, infor-
mática e comunica-
ção (-2,7%). Outros ar-
tigos de uso pessoal e 
doméstico (-0,6%) 


